POSSOR
Plano de Aula
Módulo 13 — Genética Clássica — Aula 114
Herança ligada ao sexo
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Genética Clássica

	Aula
	10 de 12 (Aula 114 do currículo) — Herança ligada ao sexo

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 113 — Heredogramas: interpretação de padrões de herança

	Próxima aula
	Aula 115 — Interação gênica e epistasia



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o padrão de herança ligada ao sexo.
Objetivos específicos
1. Diferenciar herança autossômica de ligada ao sexo
1. Descrever exemplos de herança ligada ao X (daltonismo, hemofilia)
1. Explicar por que homens são mais afetados por essas condições
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Heredogramas (aula anterior)
1. Cromossomos sexuais (Módulo 4, cariótipo)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da herança ligada ao X
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que doenças como o daltonismo e a hemofilia são muito mais comuns em homens do que em mulheres?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Retomar os cromossomos sexuais (XX para mulheres, XY para homens, Módulo 4) e apresentar a herança ligada ao sexo: genes localizados no cromossomo X (a maioria dos casos estudados no ensino médio). Explicar que mulheres têm dois cromossomos X (podendo ser homozigotas ou heterozigotas) enquanto homens têm apenas um X (sempre hemizigotos, expressando diretamente o alelo presente). Apresentar exemplos clássicos: daltonismo e hemofilia, ambos recessivos ligados ao X, o que explica por que são muito mais frequentes em homens (basta um alelo recessivo) do que em mulheres (precisam de dois alelos recessivos).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto um cruzamento envolvendo herança ligada ao X (ex.: mãe portadora x pai não afetado).
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre herança ligada ao sexo.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da resolução do cruzamento ligado ao X.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o daltonismo é muito mais comum em homens do que em mulheres?
2. Uma mulher portadora (heterozigota) de hemofilia tem um filho homem. Qual a chance de esse filho ser hemofílico?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque o gene está no cromossomo X; homens têm apenas um X, então um único alelo recessivo já causa a condição, enquanto mulheres precisam de dois alelos recessivos (um em cada X).
2. 50%, pois o filho recebe o único cromossomo X da mãe, que tem 50% de chance de carregar o alelo recessivo.
9. Observações e Extensão
Retomar cariótipo e cromossomos sexuais (Módulo 4) para reforçar a base cromossômica dessa herança.
